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EIÎu, ¡i-iMi И и и и m i l U и SE FACILITA GRANDEMENTE ADMlNISTfiiNDÛLES LA _ 
Ь А n E B Í T I C I N A - l I O K B I l í O , es uu-excelente remtd io para combatir todas Jas afecciones del estómago j vioutre eu los niños. I Í A D E N T I C i N A - M O l t E N O 
es ua heroico remedio para combatir todos los accidentes peligrosos de Ja denticióa. Es taa agradaJjle al paladar como Ja leche, razón por Ja que, los niños la toman cou verdadero 
placer. Ь А I>E5 íTICISÍA-MORENO cura los V Ó M I T O S y D I A R R E . I S ; facilita el B R O T E y desarrollo de Jos D I E N T E S ; evita el picor de las E N C Í A S , haciendo reaparecer la B A B A ; su
prime la F I E B R E (calentura); combate los ataques de A L F E R E C Í A y en geueral todos los accidentes que JJeva consigo el periodo de Ja D E N T I C I Ó N . 

J L A J O E X T I C I N A - M O B E N © N U T R E Y F O R T I F I C A á JOS niños, pernntiendo eJ uso de la misma una alimentación reparadora, que sin este eficaz medicamento no podrían so
portarla Jos estómagos debilitados.—Para su administración sujetarse á Ja instrucción que acompaña ácada frasco.—Como garantía, exigir mi firma y rúbrica en Jas etiquetas ygar-
gantiJlos de los frascos.—Se halla de venta en la Farmacia de su autor, J . M O R E N O L O P E Z , P L A Z A D E C A M A C H O , N U M E R O 2 6 , M U R C I A . 

P R E C I O » E b F R A S C O , 6 REAJLES 
De venta EN la farmacia de su autor J. Moreno.Plaza de Camacho, núm. 26, Murcia.—Cartagena: Droguerías de D.Antonio Gomez,Puerta deMurcia,26,de D.Gregorio Brio 

bes, Duque 24, de D, Joaquín Ruiz, Cuatro Santos, de los Sres. Alvarez Hermanos, Carmen 8, de D. Adolfo Fernández, SAN Miguel 10 y Farmacia de D. Rodolfo Faudos. 
--La Union: Farmacias de D. Francisco Asensio,D. Tomás Asensio Galvan, D. Diego Pedreño y Sra. Viuda de Paz y Droguería de D. Pedro Bernabé.—Garbanzal: D. Manuel 
Asensio Estrella.—Llano del Beal:D. José Ruiperez Carrioa-.Mazarron:-Farmacia del Sr. Oliva.—Águilas: Farmacia de D. J. Aragon.—Yecla: Farmacia de D. Modesto Maestre.-
--Jumilla: Farmacia de D. Juan Guillen.—Cieza: Farmacia del Sr. Mórida.—Mala: Farmacia del Sr. Garcia Duarte.—Bullas: D. Bernardo Moya.—Archena: Droguería de 
D.José Sánchez.—Alcantarilla: Farmacia del Sr. Lopez Calahorra. Molina: D. Antonio Gil.—Centi: D. Isidoro Lacal.—Lorquí: Droguería del señor Ruiz.—Balsicas: D. José 
Briones.—San Javier: D.Antonio Conesa.—Pacheco: Sres. Bastida Hermanos.-Alicante: Droguería de los Sres. Pinol HEI. manos, Princesa 8-Orihuela: Farmacia del Va-
ilet.—Torrevíeja: Droguería de D. Fermín Blasco.—Almoradí: Farmacia de D. Ricardo Herrera.-Albatera: D. José Soler. 

L\. ELECCIÓN EN ABAllÁN 

LUCHA POFI, DERECHO 
El a o t o h e r m o s o de e n e r g í a y vi-

l i l i d a d , l l e v a d o k c a b o e l d o m i n g o p o r 
el p u e b l o da Abarán c o n m o t i v o d * 
las e l e o c i o n e s m u n i c i p a l e s , e s u n 
e j e i ü p l o d e i n d e p e n d e n c i a , d e a n o i a s 
de e m a n c i p a c i ó n , d e c e l o p o r s u d i g 
n i d a d y s u d e r e c b o , q u e d e b e s e ñ a 
l a r s e á l a i m i t a c i ó n d e t o d o s loa p u e 
b l o s d e España. 

Solo por e l ca^nino s e ñ a l a d o p o r 
tse p u e b l o b o n r a d o y l a b o r i o s o , p e 
dí ¡a l l e g a r s e á la a n s i a d a roganora-
o i o n d e l p a i s : r e g e n e r á n d o s e e s t e p o r 
s í i o l o y e n v i r t u d d e s u p i 'op io e«-
fuerzo: n o confi.indo á ningún Mesíat, 
ciue p o r parte a l g u n a aparece, l a o b r a 
d e s u r e d e n c i ó n . 

El p u e b l o d e Abarán ha venido s u 
f r i e n d o p o r e s p a c i o d e v e i n t i o c h o ó 
t r e i n t a a ñ o » e l y u g o i n s o p o r t a b l e de 
Un c a c i q u i s m o t a n i g n o r a n t e c o m o 
pi o e a z : t o d a a u e r t e d e v e j a c i o n e s , de 
a t r o p e l l o s , d e a t e n t a d o s k su d i g n i -
tlad ¿ i n d e p e n d e n c i a , a m p a r a d o s p o r 
la o m n í m o d a p r o t e c c i ó n q u e á ose ca
c i q u i s m o s e d i s p e n s a b a d e s d e l oa a l t o s 
p o d e r e s d e l Es tado , los h a s o p o r t a d o 
r e s i g n a d a m e n t e , e o n f i a d o e n q u e a l 
gún d i a b r i l l a r a para ¿1 en el h o r i 
z o n t e d e la p o l í t i c a u n rayo d e l u z 
l i b e r t a d o r a y b e n d i t a . 

Ese m o m e n t o , llegó, y e n t o n c e s 
Bque l p u e b l o c o n c i b i é e l firme p r o p ó 
s i t o , la r e s o l u c i ó n i r r e v o o a b l e d e n o 
V o l v e r k s o m e t e r s u c e r v i a a l y u g o 
u» l o s o s a d o s t i r a n u e l o s q u e l o h a b l a n 
V e n i d o s o j u z g a n d o á BU p l a c e r , h a o i e n -
í^o d e s u b á r b a r o c a p r i c h o l i n i o a l e y , 
d e s u e g o í s m o y su c o n v e n i e n c i a ú n i 
cas n o r m a s d e c o n d u o t a . 

Érente á ese p r o p ó s i t o , q u e u n í a j 
u n s o l o p e n s a m i e n t o , e n u n a s o l a ! 

a s p i r a c i ó n t o d a s l a s v o l u n t a d e s d e lo»', 

"'•ecinoB d i g n o s i i n d e p e n d i e n t e » , sin'í 
•d i s t inc ión d e mativjos p o l í t i c o s , se a l - j 
2aba e l d e s e o t e n a z d e l c a c i q u e qu«^ 
d e s e a b a r e a n u d a r u n a e r a t a n p r o v e 
c h o s a p a r a é l c o m o p e r j u d i c i a l y h u -
ttiiliante p a r a el p u e b l o . 

Y d e l c h o q u e e n t r e a s p i r a c i o n e s 
tan o p u e s t a s , d e t a n d i v e r s a í n d o l e , 
tan h o n r o s a y n o b l e l a u n a c o m o i n -
terBsada é i r r i t a n t e l a o t r a , s u r g i ó l a 
^ucha, d e la q u e f u é e l p r i m e r c h i s p a 
z o l a d e s i g n a c i ó n d e c o m p r o m i s a r i o 
p a r a l a e l e c c i ó n d e s e n a d o r e s y que 
h a t e n i d o su f o r m i d a b l e y p o t e n t e es
t a l l i d o e n la i n o l v i d a b l e e l e c c i ó n m u 
n i c i p a l d e l d o m i n g o ú l t i m o . 

_ No se t ra taba , n o , d e d o s a d v e r a a -
*'ios q u e i b a n á d i r i m i r c o n i g u a l e s 
a r m a s s u s d i f e r e n c i a s y á d i s p u t a r s e 
^u h o n r a d a l u e h a l a v i c t o r i a : m i e n 
t r a s e l u n o i b a á l a l i d s i n o t r a s a r m a s 
que s u d e r e c h o , l o s i m p u l s o s d e s u 
c o n c i e n c i a y l o s e s t í m u l o s d e su d i g 
n i d a d , e l o t r o e n cair>bio t e n i a á an la-
*ío e l a p o y o of ic ia l i n c o n t r a s t a b l e , 
Pi'estado e n p r i m e r t é r m i n o p o r u n 
e o b e r n a d o r h i p ó c r i t a e n sus p r o a o d i -
taientos, i n c a p a z hasta de las g a l l a r 
días d e l a t r o p e l l o f r a n c o y d e s c a r a d o . 

Este g o b e r n a d o r , c u y a f a m a r u e d a 
y a p o r la p r e n s a d e Madrid y de p r o -
"^^incias, n o h a t e n i d o i n c o n v e n i e n t e 
*u p o n e r d e n u e v o s u h o n r o s a y a n 
t i g u a h i s t o r i a en l a m a g i s t r a t u r a á 
n i e r c e d d e l a s i m p o s i c i o n e s d e l o s ea-
^iques, o l v i d a n d o q u e h a o s t e n t a d o 
t r e i n t a años s o b r e s u p e c h o la meda
lla d e l a j u s t i c i a , para ooutribuir des

de su puesto oficial á negar esta á un 
pueblo que sol* demandaba de las au
toridades imparcialidad y respeto á 
las leyes. 

Este gobernador, que ya en las 
elecciones de diputados á Cortea acre
ditó de lo que era capaz, ha demos
trado ahora una parcialidad, impropia 
de su eargo y en contraposición á su 
deber, eu los diversos procedimientos 
puestos en práoLica en el transcurso 
de solo uu dia, para la suspension pri
mero del aloalde liberal de Abarán y 
después para la del prime¡ o y segun
do tenientes do alcalde de aquel ayun
tamiento. 

Cuando se trataba del honrado y 
^respetable anciano, garantía del dere
cho de todo un pueblo, ese goberna
dor se apresura á haeer entrega del 
oficio al propio cacique de Abarán, al 
que habia concitado la protesta y la 
union de todo aquel pueblo contra 
sus propósitos de dominación: el cual 
á su vez lo hace llegar por conducto 
de la guardia civil á poder del señor 
Templado, para que no haya medio 
de eludir el cumplimiento de la dis
posición gubernativa. 

Pero se trata de los tenientes de 
alcalde, servidores incondicionales del 
cacique, y procesados como el aloalde 
liberal por el delito de coacciones elec
torales: y entonces ya no se dicta la 
orden de suspension con el mismo 
apresuramiento, se deja pasar un dia 
para evacuar no sabemos qué con
sultas y el sábado, vispera de la 
elección, sale al parecer el oficio 
sin que de este se tenga conocimiento 
hasta ayer mismo eu Abarán: dándose-
©1 caso de que dichos tenisntes, pasea-^: 
ran el domingo por el pueblo las in-,i 
signias de una autoridad que ya no' 
podian ostentar, y de que ayer, en 
la sesión del ayuntamiento presentaran 
las renuncias de sus cargos. 

Y sin embargo, á pesar do esta evi
dente parcialidad del gobernador, de 
esta jesuítica protección á los caciques; 
á pesar de concitarse contra aquel 
pueblo todas las presiones del elemen
to oficial y todo el caoiqueril influjo 
de la alta política provincial y del 
distrito, el pueblo vá con resolución á 
la lucha y el resultado de esta es una 
victoria colosal, tan abrumadora y 
vergonzosa para los vencidos como 
satisfactoria y honrosa para loa ven
cedores. 

Y se ofreae el espectáculo, tan raro 
en esta España degenerada, de un 
pueblo í[ue va á ejercer su derecho, 
dispuesto á defender y mantener este 
á todo trance, á despecho de todas las 
amenazas, de todas las coacciones, de 
todas las ilegalidades: y se dá el caso, 
verdaderamente inaudito por lo her
moso, de que vecinos da Abarán que 
se encuentran ausentes, á muchas le
guas de distaneia de su pueblo, l le
gan á este abandonando sus negocios, 
perjudicándose en sus intereses, con 
el solo objeto de depositar su voto en 
las urnas, de aportar su concurso á 
una obra santa de emancipación. 

Y la valentia y decision empleada 
eu esta gran lucha por el dereeho, no 
solo se manifiestas en la emisión del 
voto, sino que se evidencia despuófe 
por modo elocuentísimo, eu la ener

gia desplegada para arrancar en cum
plimiento de la ley las certificaciones 
del resultado de la elección, que se 
negaban á entregar los presidentes é 
intorventores al servicio del cacique 
contra el cual se libraba tan titánica 
batalla. 

Hermosa, gallarda y noble página 
la escrita anteayer por el pueblo de 
Abarán en las elecciones municipa
les: tuviera muchos imitadores en 
España y habría terminado el reinado 
de los caciques para dar comienzo el 
reinado de la justicia. 

Sa trata de algo más que de una 
victoria contra el caciquismo local: los 
derrotados anteayer en Abarán, han 
sido, no solo los caciques del pueblo, 
sino los caciques de la provincia que 
los amparaban y el gobernador civil, 
del que croemos que en vista dol des
astro sufrido, deba apresurarse á en
viar al gobierno la dimisión de su 
cargo. 

Otra seria la situación del señor go
bernador, y otros sus prestigios ante 
la opinion, de haber desoído los conse
jos de ciertos asesoras, que solo quie
ren en el gobierno civil instrumentos 
dóciles, subordinados á sus caprichos 
y convenenaias, y no autoridades eoa 
eonoiencia de su misión, con energías 
de carácter y con criterio propio é in
dependiente. 

No sabemos, aunque si suponemos, 
que pensaré la respetable magistratu
ra española de este compañero suyo, 
que á los treinta años de vestir lahon-
rosa^toga, sacrifica los prestigios de 
esta alcanzados en treinta años de ca
rrera, á las ansias voraces de inmora
lísimos caciques, acusados publica
mente como autores da delitos de mal
versación. 

Tanto al gobernador como á los ca
ciques, los suponemos convencidos 
plenamente, de que todas las trapace
rías, todas las tupinadas y todas las 
ilegalidades son inútiles, cuando se 
trata de un pueblo decidido á sacrifi
carlo todo, incluso la vida, antes que 
dejarse pisotear. 

Los escándalos y atropellos electo
rales habrán terminadd, el dia en que 
el elector, dispuesto á la defensa do 
su derecho, acuda si es necesario á las 
urnas llevando en una mano la pape
leta y en otra el rewolver. 

Las osadías no prevaleoen allí don
de hay conciencia del derecho y viri
lidad para sostenerlo á toda costa. 

D e s d e Madrid 
Sr. Director del HERALDO DH MUJRCIA. 

ELECCIONES MUNICIPALES 
En las elecciones verificadas en Ma

drid, han resultado elegidos conceja
les trece ministeriales, cuatro repre
sentantes do sociedades, un indepen
diente, un tetuanista y dos republíea-
nos. 

El triunfo de los republicanos en 
algunas partes parece que acusa al
guna anímacírn política. 

Eu Castellón han triunfada tí repu
blicanos, 2 fusionistas y 2 carlistas. 

El jefa de los silvelistas ha sido de
rrotado por un republicano. 

En Córdoba han triunfado 10 re
publicanos. 

En Tarragona, G. 
En Q-aadalajara lian ganado todos 

los puestos. 
En Valencia hau obtenido los repu

blicanos 11 puestos. 
Esta victoria ha producido gran 

júbilo entre sus correligionarios. 

PIDIENDO LA REVISION 
Según telegrafían de la capital del 

Principado, en el Teatro-Circo Bar
celonés se ha verificado un «meeting» 
para pedir la revision del proceso de 
Montjuich. 

Han hecho uso de la palabra lo s 
Sres. Junoy, Odón de Baen y otros 
oradores. 

Uno de estos aludió al jefe de la 
policía judicial Sr. Portas, y eV p ú 
blico prorrumpió en gritos de ¡ase
sino! 

Se ha acordado pedir la revision del 
j)roceso sin intervención de ninguno 
de los que figuraron eu las anteriores 
sumarias oontra los anarquistas. 

También se ha pedido el derribo del 
castillo de Montjuich. 

En el «meeting» se ha notado la 
presencia de muchfts mujeres. 

A la entrada del teatro se habían 
colocado bandejas en las que se reci
bían donativos para las familias do 
loo condenados por el tribunal de 
Montjuich. 

NOTICIAS DE FILIPINAS 
Telegrafian de Paris que la «Q-acot^ 

de Voss», hablando de la situación d î 
Filipinas, dice que desde que Argüe-^ 
líos, el delegado del general tagalo; 
Luna Novicio, salió del campamento 
del general en jefe norteamericano, 
las noticias que se reciben de Manila 
revisten un carácter cada vez mas be-
líceso. 

Añade que el valor da los tagalos, 
lejos de disminuir con los últimos 
combates, ha aumentado más y más, 
como lo prueba el golpe do mano, au
daz como pocos, quo realizaron últi
mamente. 

Los filipinos llegaron en tren hasta 
las avanzadas del ejército yankae, 
destruyeron parte de la linea férrea y 
se alejaron luego, burlándose del ene
migo. 

Asegura dicho periódico que en los 
Estados Unidos, á consecuencia de las 
malas noticias que se reciben de Fi
lipinas, es grande el descontento, has
ta el punto de que Mac-Kinley puede 
contar como perdida su reelección pa
ra la presidencia de la República. 

REFORMAS EN LA ENSE
ÑANZA 

Los ministeriales insisten en que es 
inexacto que en ol proyecto de refor
ma do segunda enseñanza que tiene 
en estudio el marqués de Pidal, pien
se éste suprimir los exámenes para los 
alumnos libres. 

Y según los ministeriales, tampoco 
son exactos otros pormenores de dicho 
proyecto que publica la prensa. 

El Corresponsal. 
15 de Mayo. 

Calasparra 
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So ha verificado la elección munici
pal de ésta, con toda tranquilidad, en 
sana paz y buen acuerdo, al estilo (en 
parte) de la capital. Y digo en parie, 
por que ahí, según la información pe
riodística loeal, la candidatura conve
nida, es oausa de disgustos y roseuti-
mientos para ciertos elementos polí
ticos, y aquí, es convenida, paro sin 
protestas do ningún carácter. 

Da loa ocho concejales, por elegir, 
han BÍdo votados, los cinco eouserva-
doros, D. Rafael Martínez Baisalobre, 
D. José Hervás Q-uillen, D. José Ruiz 
Moya, 1.). Diego Moreno Mariii, don 

Antonio Soler Lardin, y los tres libe
rales D. Juan Raíz Urrea, D. Joaquín 
Abellán G-uillen y D. Antonio Prieto 
Lloret. 

Quedaban del anterior bienio, tres 
conservadores, D. Gabino Ruiz Soler, 
D. Roque Pinero Hurtado y D. Gínés 
Hernandez Peñalver; y dos liberales, 
D. Pedro Pinero Guirao y D. Juan 
García Albarracín. De modo, que este 
Ayuntamiento, queda constituido por 
ocho oouservadores y cinco liberales. 
Esto es, gramatical y políticamente 
hablando, como decía cierto amigo, lo mcòìno ([uel año pasao, oración por 
pasiva; pues antea, eran ocho libera
les y cinco conservadores. Traduecion 
clara y verdad, la inteligencia verdad 
y clara del acuerdo serio y desintere
sado que aquí existe entre ambos par
tidos. Dicho sea sin apasionamiento 
alguno,delcualnoestüyexeuto,puesque 
partidario polítieo soy y con entusias
mo algo probado, doy mi opinion leal 
y sincera, de que considerando á to
dos los concejales como ealasparreños, 
resulta un ayuntamiento muy. acep
table y digno de apoyo, en cuanto no 
puede esperarse de su gestión admi
nistrativa, más, que quede al nivel 
del Ayuntamiento saliente. 
{ Razón que confirma todo lo dicho, 
'es, la de estar en tal candidatura Jloa 
Jefes de ambos partidos, D. Pedro 
Pinero Guirao y D. Gabino Ruiz So
ler, representación verdad de elemen
tos valiosos de este pueblo, añadida á 
la suya personal; labradores, título 
honrosísimo, con cierta independen
cia debida no á política alguna que 
aceptan por compromísps ineludibles, 
sino por BU constante trabajo, y traba
jo material, que significa sudo^-es ma
teriales, que en casos como este va
len tanto, ó significan tanto como el 
trabajo intelectual, don, que si no lo 
dá Dios, no se puede adquirir; y todos, 
unos pobres y otros ricos... unos con 
este color político y otros con aquel... 
unos con más conciencia que otros de 
donde van ó donde los llevan... todos, 
absolutamente todos, á mi juicio, jui
cio que representa la voluntad do este 
pueblo, todos hombres honrados y de 
buena fé. Esto, que tiene Calasparra, 
si lo tuviera España entera, pase por 
exageración, pero estaríamos de enho
rabuena. En Ayuntamientos, Dipu
taciones y toda clase de Corporaciones 
y Tribunales, hace falta, quizá menos 
hombres tan competentes, menos hom
bres tan ^í.víoí...más hombres de bien; 
hoy con Silvela, mañana... mañana 
con Sagasta, si esto sigue, '/ con (¿uien 
sea. 

Quiero abreviar, pues esta se hace 
larga aun cuando tengo mas que de
cir. No quiero pasar por alto al menos 
dos noticias y una deolaracion para 
ese periódico. La que á BU digna pu
blicación se refiere, es, que mis artí
culos, son dirigidos al HEBALDO, aho
ra y luego mientras me los admita, 
por ver el espíritu de imparcialidad 
quo imprime á sus campañas, á pesar 
de que yo, menos político que otra 
cosa, creo no sea el periódico más 
apropósito á mis verdaderas aficiones. 
Las noticias, á estilo telegráfico son 
las siguientes: 

Una, la reunion del partido silve-
lista, que ha tenido por liuico objeto 
el acuerdo de su disolución, quedando 
todos en libertad de seguir el camino 
político que crean oonvenieute. De 
sus individuos han ingresado en el 
partido liberal D. Pascual Lopez Pe
rez, D. Agustín Belda y Balda, don 
José Joaquín Pinero y D. Juan José 
Fernandez Navarro. Otras personali
dades cuyos nombres no cito quedan 


